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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 



de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 
imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Pretende-se por meio do presente 
trabalho demonstrar como as literaturas 
africanas de língua portuguesa, em especial 
a obra poética "Quero ser tambor" do escritor 
moçambicano José Craveirinha, são retratadas 
no livro didático do terceiro ano do ensino médio, 
bem como trazer à luz um relato de experiência 
pedagógica vivenciada por professores de 
língua portuguesa em uma escola estadual 
de ensino médio de Juara/MT que, consoante 
a análise da obra de Craveirinha, realizaram 
com suas respectivas turmas de regência, 
estudos acerca da história de Moçambique. O 
poema, que faz parte do livro Karingana (1974), 
constituiu-se como elemento fulcral para que 

os alunos participantes da pesquisa pudessem 
adentrar-se no universo da rica literatura 
africana. Além das discussões sobre aspectos 
históricos e geográficos de Moçambique, foi 
possível conhecer mais sobre a vida e a obra de 
José Craveirinha, um dos maiores escritores da 
literatura moçambicana. Experiência indelével, 
certamente, foi para todos os alunos conhecer 
a luta do escritor em prol de um país mais livre e 
democrático. Ao fim e ao cabo concluiu-se que 
o poema do escritor moçambicano se notabiliza 
como importante e riquíssimo subsídio para o 
aprofundamento das discussões, não somente 
da história, mas, sobretudo, do processo de 
construção identitária desse país da África 
Austral. Para o presente estudo, empregou-se 
o método bibliográfico, dialogando-se, entre 
outros, com os autores Pires Laranjeira (1995) 
e Cremilda de Araújo Medina (1987) notórios 
pesquisadores das literaturas africanas de 
língua portuguesa.
PALAVRAS-CHAVE: Literatura. José 
Craveirinha. Tambor. Moçambique. Identidade.

AFRICAN LITERATURES OF PORTUGUESE 
LANGUAGE IN HIGH SCHOOL: A REPORT 
OF RECEPTION BY THE CRAVEIRINHA'S 

POEM AS A SUBSIDY FOR STUDYING 
HISTORY AND IDENTITY PROCESSES IN 

MOZAMBIQUE
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ABSTRACT: It is intended through the present work demonstrate how African 
literatures of Portuguese language, especially the poetic work "Eu quero ser tambor", 
by Mozambican writer José Craveirinha, are portrayed in the third year high school 
textbook, as well as bring to light a report of the pedagogical experience lived by 
teachers of Portuguese language in a state high school of Juara/MT that, according 
to the analysis of Craveirinha's work, they conducted, with their respective conducting 
classes, studies about the history of Mozambique. The poem, which is part of the book 
Karingana (1974), constituted as a key element for the students participating in the 
research could enter the universe of rich African literature. In addition to discussions 
on historical and geographical aspects of Mozambique, it was possible to learn more 
about the life and work of José Craveirinha, one of the greatest writers of Mozambican 
literature. Indelible experience, certainly, was for all students to know the writer's 
struggle for a freer and more democratic country. In the end it was concluded that the 
poem of the Mozambican writer stands out as an important and very rich subsidy for 
the deepening of the discussions, not only of the history, but above all of the process 
of identity construction of this southern African country. For the present study, the 
bibliographic method was used, dialoguing, among others, with the authors Pires 
Laranjeira (1995) e Cremilda de Araújo Medina (1987), notorious researchers of African 
literatures of Portuguese language.
KEYWORDS: Literature. José Craveirinha. Drum. Mozambique. Identity.

1 |  INTRODUÇÃO

Os países africanos de língua portuguesa foram profundamente marcados por 
séculos de colonização portuguesa. No caso específico de Moçambique, que teve 
sua independência no ano de 1975, o país ainda enfrentou uma sangrenta guerra 
civil que provocou a morte de milhares de pessoas.

A literatura não se omitiu diante desse cenário. O escritor moçambicano José 
Craveirinha, por meio de seus poemas, denunciou as atrocidades sofridas, ao mesmo 
tempo em que lutava pela libertação de seu país e por uma moçambicanidade ou 
identidade nacional de seu povo.

Sabedores da riqueza dessa literatura e de sua importância para a compreensão 
das lutas a que se viram submetidos os povos africanos, resolvemos aprofundar 
nossos estudos sobre Moçambique com alunos de uma escola estadual de ensino 
médio do município de Juara/MT. Tendo como ponto de partida o poema “Quero ser 
tambor”, de Craveirinha, foi possível adentrar-se no universo da conturbada história 
desse país da África Austral e entender melhor a busca incessante desse povo 
por uma identidade onde se encontrassem, mesmo após séculos de colonização 
portuguesa.

O poema de Craveirinha, que motivou nossa pesquisa, faz parte do livro didático 
dos alunos. Resolvemos, no entanto, dar uma amplitude maior à temática, fugindo 
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da superficialidade que o referido livro propunha como percurso de estudos.

2 |  O POEMA “QUERO SER TAMBOR” E SEU EMPREGO NO ESTUDO DA 
HISTÓRIA E DO PROCESSO IDENTITÁRIO DE MOÇAMBIQUE

O poema do escritor Moçambicano Craveirinha “Quero ser tambor”  ladeou 
a primeira edição do livro didático intitulado Português Contemporâneo: diálogo, 
reflexão e uso, (2017) dos autores Willian Cereja, Carolina Dias Vianna e Christiane 
Damien, voltado ao terceiro ano do ensino médio. A presença do poema no referido 
material didático possibilitou-nos contemplar alguns aspectos da história e cultura 
africana, notadamente de Moçambique, em consonância com a lei 10.639/03, mas, 
mais que isso, o que se evidenciou foi a oportunidade imperiosa de se trabalhar com 
os alunos não tão somente a história desse país, mas também o processo identitário 
do mesmo.

Na sequência apresentamos o poema sobre a qual nos debruçamos em nossa 
análise:

Quero ser tambor
Tambor está velho de gritar 
Ó velho Deus dos homens 
deixa-me ser tambor
só tambor gritando na noite quente dos trópicos.

E nem a flor nascida no mato do desespero. 
Nem rio correndo para o mar do desespero.
Nem zagaia temperada no lume vivo do desespero. 
Nem mesmo poesia forjada na dor rubra do desespero.

Nem nada!
Só tambor velho de gritar na lua cheia da minha terra. 
Só tambor de pele curtida ao sol da minha terra.
Só tambor cavado nos troncos duros da minha terra!

Eu!
Só tambor rebentando o silêncio amargo da Mafalala. 
Só tambor velho de sangrar no batuque do meu povo. 
Só tambor perdido na escuridão da noite perdida.
Ó velho Deus dos homens 
eu quero ser tambor.
E nem rio e nem flor
e nem zagaia por enquanto 
e nem mesmo poesia.

Só tambor ecoando a canção da força e da vida 
só tambor noite e dia
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dia e noite tambor
até à consumação da grande festa do batuque!

Oh, velho Deus dos homens 
deixa-me ser tambor
só tambor!
(Craveirinha. In: Cremilda de Araújo Medina. Sonha Mamana África, 1987, p. 160).

Inicialmente, propomos às turmas que participaram do estudo, uma pesquisa 
sobre José Craveirinha. O escritor que nasceu no dia 28 de maio de 1922 no bairro 
da Mafalala, em Lourenço Marques (hoje, Maputo) capital de Moçambique e que 
devido às suas intensas participações políticas, esteve preso pela PIDE (Polícia 
Internacional e de Defesa do Estado) de 1965 a 1969, período em que Moçambique 
encontrava-se ainda sob o jugo colonial português.

Os alunos descobriram que Craveirinha ganhou vários prêmios literários 
pelo conjunto de sua obra, dentre os quais destacou-se o Prêmio Camões, da 
literatura portuguesa. Segundo o pesquisador Laranjeira (1995), “Pode-se comparar 
Craveirinha como o poeta nacional  moçambicano,  no sentido em que Camões  
o  é  para Portugal”. O escritor foi o primeiro presidente da Associação dos 
Escritores Moçambicanos (AEMO), importante organização que foi fundada após a 
independência do país que se deu em 1975.

Dentre as várias obras publicadas pelo autor, destacamos junto aos alunos, o 
livro Karingana ua Karingana (1974), afinal, é exatamente nesta obra que se encontra 
o poema Quero ser tambor, objeto de nosso estudo. Conforme Medina (1987), a 
obra  “saiu em Lourenço Marques em 1974, quando o autor estava na Tanzânia na 
frente  da luta pela independência”.

O livro de poemas de Craveirinha remete a uma fase do autor onde sobressaem 
as temáticas envolvendo moçambicanidades e o processo identitário do país.

Ao nos aprofundarmos um pouco mais no poema, consoante o que nos propunha 
o livro didático e considerando o texto literário, iniciamos nossa intervenção. Após 
uma reflexiva leitura do poema, passamos a nos deter nas questões de interpretação 
que são propostas aos alunos. A primeira questão que nos chamou a atenção nomeia 
a obra a qual o poema foi extraído, bem como a data de sua publicação e refere-se, 
ainda, ao fator histórico, fazendo menção ao fato de que Moçambique teria sido uma 
colônia de Portugal. (CEREJA; VIANNA; DAMIEN, 2017, p. 303).

Uma outra questão, logo abaixo, traz a seguinte formulação: “Moçambique 
conquistou sua independência política em 1975. Antes disso, Portugal considerava 
Moçambique como parte de seu território, e a língua e a cultura portuguesas eram 
impostas como meio de dominação política.” (p. 303)

Diante do exposto, tornou-se deveras compreensível o sentimento de pesar do 
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eu lírico, diante do sofrimento de seu povo com a dominação colonial portuguesa, 
conforme se observa na estrofe abaixo:

“Tambor rebentando o silêncio amargo da Mafalala. 
Só tambor velho de sangrar no batuque do meu povo. 
Só tambor perdido na escuridão da noite perdida”.

Reportamo-nos ainda, junto aos alunos, acerca do processo histórico de 
Moçambique. Iniciamos com informações sobre a localização do país, população, 
bem como sobre os principais rios que banham a nação africana. Para adentrarmos 
no período colonial amparamo-nos na obra As revoluções africanas, do pesquisador 
Paulo Fagundes Visentini. Segundo o autor (2012, p. 89), “A ‘descoberta’ da atual 
região de Moçambique por parte dos portugueses deu-se em 1498, iniciando a longa 
presença europeia no litoral africano”.

Nossas pesquisas levaram-nos a conhecer melhor como se deu o processo de 
colonização de Moçambique. Opressão, preconceito e injustiças foi o que pode ser 
observado por ocasião da colonização no país africano. O brado de liberdade do eu 
lírico agora passou a fazer mais sentido para os alunos:

Tambor está velho de gritar 
Ó velho Deus dos homens 
deixa-me ser tambor
só tambor gritando na noite quente dos trópicos.

Somado a isso, uma outra questão formulada pelo já mencionado livro didático 
que nos levou à reflexão, foi: “O que representa o tambor para a cultura africana e 
moçambicana, em particular? ” (p. 303).

Passamos então, juntamente com os alunos, a conhecer melhor sobre a luta pela 
independência de Moçambique. Um dos movimentos que mais se destacaram nessa 
luta foi a Frente de Libertação de Moçambique (Frelimo) que tendo-se configurado 
a partir da união de três outros movimentos nacionalistas: Udenamo (União 
Democrática Nacional Africana de Moçambique), Unami (União Nacional Africana 
de Moçambique Independente) e Unam (União Nacional Africana de Moçambique), 
teve em Samora Machel, seu maior líder contra a dominação portuguesa. Machel foi, 
após a libertação em 1975, o primeiro presidente do país.

A Frelimo, empregou um discurso estratégico contra o colonialismo português, 
buscou associar as questões da identidade africana, na luta contra o domínio colonial. 
Buscava-se, assim, fortalecer os laços nacionalistas no país. 

Nessa esteira, ficou claro para todos o significado de ‘ser tambor’ no poema. 
Refere-se à formação da identidade moçambicana.
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3 |  CONCLUSÃO

Ao propor a análise do poema de José Craveirinha aos alunos de terceiro ano de 
ensino médio, percebeu-se que o mesmo se configurou como elemento fulcral para 
possibilitar o entendimento acerca da história de Moçambique, principalmente no 
que tange ao período colonial e à luta que se deu pela libertação do país. Craveirinha 
teve uma participação ativa nessa luta anticolonialista e sua obra retratou, conforme 
observamos em nosso estudo, a necessidade de busca por uma identidade nacional.
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